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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE RONDÔNIA --~ 
PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE CACOAL 

Senhor Ministro: 

Através do presente, estamos 

encaminhando a Vossa Excelência os documentos em anexo (cópias), 

para conhecimento e medidas ju}gadas cab~veis. 

Na oportunidade, apresentamos 

protestos de elevada estima e distinta ccnsideração. 

Exce.lentíssimo Senhor 

MD. Mmlstro da Justiça 
EsRJanacfa dos Ministérios - Bloco ''T" - 4° Andar - CEP 70.064-900 

.~ O)Q(. 6 t 429-3000 
ijff)sília - Distrito· Federal -----·- 
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Exmo. Representante do Ministério Público da Comarca de Cacoal - RO 

União Nacional dos Garimpeiros e Mineradores do Brasil, CNPJ n.º 04.588.883/0001 e 
Comissão Nacional de Apoio e Defesa dos Garimpeiros, Mineradores e Agricultores da 
Amazônia, CNPJ n.º 22.918.775/0001-83 aqui 'representadas por sua Presidente JANE 
MARIA REZENDE, RG. n.º 143.277 SSP/RR, CPF. n.º 240.213.006-78, vem expor fatos e 
requerer abertura de inquérito para apurar crimes praticados contra trabalhadores de 
garimpo na área indígena CTNTA LARGA: TRABALHO ESCRAVO, TORTURA, 
ASSASSINATO, OCULTAÇÃO DE CADÁVER "PERSEGUIÇÃO, ROUBO, 
EXTORSÃO E FORMAÇÃO DE QUADRILHA. 

1) índios Cinta Larga, representados pelo CACIQUE NACOCA PIU CINTA LARGA, 
presidente da Associação Pamaré do Povo Indígena Cinta Larga, e CACIOQUE 
JOÃO BRAVO, presidente da Associação Pacrenã do Povo Cinta Larga, 
contrataram dezenas de garimpeiros para fazerem pesquisa de ouro e diamante em 
suas terras, em troca da autorização de trabalharem em suas áreas, já que a 
COMUNJDADE INDÍGENA CINTA LARGA, vem sofrendo pela falta de 
assistência dos órgãos governamentais; 

2) Assim que os trabalhadores de garimpo localizaram uma área riquíssima na terra 
indígena Cinta Larga, formou-se um poderoso Cartel ou Quadrilha, para controlar a 
produção de diamante, fazendo refém de seus interesses o CACIQUE NOCOÇA 
PIU CINTA LARGA, que parece, ter perdido a noção de suas ações, colocando a 

;· Associação que representa sob controle da referida qu_adrilha, assim formada: lvam 
~ § R~drigues da Silva;~que se intitula como SECRETARIO PARLAMENTAR DA 
g : CAMARA DOS DEPUTADOS, porém foi demitido em janeiro / 95, e. estaria 
~ representando a DTVM - OURO MINAS, que estaria comprando diamante para a 

" 

Sul Africana DEE BEERS e teria "DOADO" uma caminhonete de LUXO ao 
CACIQUE NACOÇA PIU CINTA LARGA. CHICÃO ex-funcionário da FUNAI, 
que conforme o· mesmo teria sido reintegrado ao quadro da FUNAJ, depois de 
recorrer a Justiça,'.CHJCÃO diz claramente que sempre serviu ao Comando da 

. Funai, citando inclusive que era ele quem administrava: as dragas do então ·f1"' Presid~nte da FUNAI ROMEB.O JUCÁ, ná área dos Índios Ianornâmis em Roraima, 
. HICAO que tem grande conhecimento com os índios, seria o caixa do Esquema 
que também beneficiaria o Sr. NAZARENO e o Sr. VALDlR ambos funcionários 

1 da FUNAit e também o chefe do Posto Indígena 14 de Abril; Q Sr. MANQUEIRO 
chefe do IBAMA na região· também seria beneficiário do referido esquema, e 
facilita juntamente com os funcionários da FUNAI também a' retirada de 
aproximadamente 40 caminhões de madeira da Reserva Cinta Larga por dia, Chicão 
diz ainda ter a proteção de políticos poderosos, uma carro APOLO com placas de 
Brasília, com propaganda do Senador AMIR LANDO; CALLEBH ou CALLEDH 
seria o fiscal do esquema, e é quem decide o que o CACIQUE NA COCA PTU faz, e 
quem deve ficar ou· sair da Reserva indígena. Este local era ocupado pelo Sr. 
CLAUDINEI preso pela Polícia Federal. Seria CALLEBH ou CALLEDH quem 
repassaria armas ao CAClQUE NACOÇA PIU e seus guerreiros; o mesmo seria 
Árabe e tem residência no Paraná; a Prefeita de Espigão d' Oeste ~ LUCIA 
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TEREZA e seus dois cunhados CIDÃO e ROBERTÃO, representariam os 
interesses de poderosos políticos que são beneficiados com o esquema; há 
informações que o delegado da Polícia Federal, Sr. MOREIRA seria um elo forte de 
ligação do esquema e que após a operação de retirada de garimpeiros da Reserva 
Cinta Larga, com apreensão de máquinas, equipamentos, carros, etc; o delegado 
teria devolvido à Prefeita Lucia Tereza, todas as máquinas e equipamentos dela e do 
grupo que representa, e teria dado de presente a mesma 2 caminhonetes apreendidas 
na operação e uma ao Policial BRITO, de Espigão d' Oeste, cujas caminhonetes 
continuam servindo ao esquema no garimpo que· reabriu uma semana depois, da 
operação de retirada da máquinas dos garimpeiros; durante a operação 
desencadeada pelo IBAMA I DPF I FUNAI, houve execução de vários 
trabalhadores do garimpo, que não faziam parle do esquema e insistiam em 
trabalhar. Apenas 4 corpos foram retirados e acredita-se na ocultação de cadáveres 
pois dezenas de pessoas continuam desaparecidas. Há comentários de que as 
execuções foram feitas pelo Sr. WILLIAN REIS funcionario da FUNAI de MT e 
ZEZÃO, funcionário do IBAMA, tendo testemunhado alguns destes fatos o índio 
JACINTO CINTA LARGA, morador de Riozinho, distrito de Cacoal; o líder 
garimpeiro LOBÃO que até então tinha o apoio total da Comunidade indígena, foi 
'PEDIDO" pelo esquema e sofreu as maiores perseguições, tendo sido preso 67 dias 
no Presídio de Porto velho e delapidaram o seu patrimônio, a serviço no garimpo e a 
disposição da Comunidade Cinta Larga, 1 trator, 1 caminhonete nova, 1 motor, etc.; 
e na reabertura do garimpo não conseguiu autorização para trabalhar, pois ele é 
considerado pelo esquema como "persona non grata". Além de TRABALHO 
ESCRAVO, pois os garimpeiros nada receberam pelo trabalho de pesquisa naquela 
região, das perseguições, assassinatos e execuções de trabalhadores de garimpo, 
apreensão de seus bens, há informações de que grande quantia de gemas que foram 
apreendidas na operação, e que os federais negaram o competente LAUDO de 
apreensão das mesmas, teriam sido negociadas em Parlo Velho, e o dinheiro da 
venda rateado entre o esquema; 
Depois de uma semana da retirada dos equipamentos dos garimpeiros daquela área, 
calculados em 160 toneladas, a quadrilha que controla aquela área já reiniciou o 
trabalho de garimpagem, e 22 dragas já estariam operando na área, e as pessoa que 
queiram entrar na área tem que desembolsar de R$ 15.000,00 a R$ 20.000,00 para 
conseguirem autorização e crachá para entrarem, cujo 1 .abalho é feito pelo Sr. 
CALLEDH ou CALLEBH que fica na sede da Assoe. Pamaré do povo indígena 
Cinta Larga. • 
O CACIQUE NACOCA PIU CINTA LARGA, e seus guerreiros seriam os únicos 
beneficiados pelo esquema, e é vedado aos demais índios o direito de também 
garimpar nas áreas indígenas. Embora rico e poderoso, desfrutando das próprias que 
recebe do esquema, vivendo e! sua família numa enorme mansão no Bairro do 
INCRA, tendo outra mansão no Distrito de Riozinho, teria comprado um templo 
para presentear um pastor da Igreja Evangélica que freqüenta, possui 'carro de luxo, 
freqüenta os melhores ambientes sociais, viaja constantemente e estaria comprando 
uma aeronave em nome da Associação para servir ao esquema, etc; esta claro que 
NACOCA PIU é acima de tudo vítima da quadrilha que controla as riquezas das 
áreas indígenas por ele controladas, o seu povo tem medo, terror mesmo da ira de 
NACOCA PIU, que dominado pela quadrilha que o controla, não tem muita opção. 
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- Muitos compradores de gemas, atuaram na região, mas apenas alguns que não 
"pagaram" o esquema foram presos; diante dos fatos, requeremos a abertura de um 
processo para apurar os crimes de TRABALHO ESCRA YO, TORTURA, 
ASSASSINATO, OCULTAÇÃO DE CADÁVER, PERSEGUIÇÃO DE 
LIDERANÇAS, ROUBO, EXTORSÃO, FORMAÇÃO DE QUADRILHA, 
EVASÃO DE DIVISAS, etc,; e que sejam punidos conforme determinam as Leis, 
lembrando que o crime de tortura é inafiançável, e que sejam ouvidos, garimpeiros e 
índios podendo os mesmos serem indicados pela comissão de garimpeiros, que 
passará a atuar nesta região -a partir desta data a A v. Itapemerim s/n ficando na 
presidência da mesma o Sr. Mauro Ferreira dos Santos. 

N. Termos 
P. Deferimento 

Cacoal -RO, 15 de Outubro de 2001. 

SER'JIÇDS }lafP.RI/ilS ~A CO~ARCh ~E mottl/RO 
T A ~ E L 1 O U A T O B E L E T ! 

;Av, Dai~ de junho, 2é40, CEP i8975-COO - Cacoal-RO: 
Telefones: 69.441-3331 ÍI Faz: óV.441-1782 

!Reconheço co10 VtKDAD~AJ a(sl firea{s) de:: 

)Jo;~ Ha1ilton Beleti Jdnior - Escr. Autoriz. 
)Víviane Helena Vitzotto V. Santos· (se. Aut. : 



·:( . REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADA~J"RO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA • CNPJ 

COMPROVANTE PROVISÓRIO DE INSCRICÃ.O .. ,· ' . ' . ,:, 

NUMERO DE INSCRlÇAO NO CNPJ 

04.588.863/0001-53 I VÁLTDOAfE 

12/10/2001 

NUMERO DO RECIBO ---i 
0.840.763.490 _ __J 

IDENTIFICAÇÃO 
NOME EIIIIPRESAAIAL(firma, razão social 01:i- denominação comercial) 

UNIAO NACIONAL DOS GARIMPEIROS E MINERADORES DO BRASIL • U.N.G.B 

QUALIFICAÇÃO 
COOJGO E DÉSCRIÇAO DA-ATIVIDADÉ E-C-ONÕMICA-PRJNCIPAL· 

91.11-1/00 • Ativ organizacoes empresarlals.patronals 

LOGRADOURO (rua, avenida, estrada etc.) NUMERO 
1 

ses ao 02 BL e N 
1 104 

COMPLEMENTO (apto, sala, andar) BAIRRO/DISTRITO CEP 

ED GOIAS SALA 315 BRASILIA • DF 70317-900 
MUNICIPIO UF TELEFONE/CONT/-0'0 

BRASILIA DF {0061) 091-47908 
-· 

Este documento só fará prova de inscrição da pessoa [urídlca no CNPJ quando 
acompanhado do respectivo ato constitutivo ou alterador rc3istrado no órgão competente. 

O cartão CNPJ será remetido à pessoa jurídica pela Secretaria da Receita Federal, 

RESPONSÁVEL PELA EMISSÃO 
DATA DE Eívi1S8Aô ------ UNIDADE CAOASTRADORA 

0110100-BRASILIA 13/08/2001 
CARIMBO/ASSINATURA DO RESPONSAVEI,. PELA EMJSSAO . 
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Aos vinte de dois dias do mês de junho de dois mil e/Íium (22.0G.O 1 ), às vinte horas, no SCS-Sclor Comercial 
Sul, Edifício Goiás, sala 315,' 11a cidade de Brasília, Capital do Distrito Federal, reuniram-se cm Assembléia 
Geral, representantes de várias entidades de garimpeiros, dentre elas, da ASSOCIAÇÃO DOS 
PRODUTORES DE OURO DE SERRA PELADA, OURO-VJDA;COMISSÃO NACIONAL DE APOIO E 
DEFESA DOS GARIMPEIROS DA AMAZÔNIA; ASSOCIAÇÃO DOS GliJUMPEm.os DE SERRA 
PELADA, MORADORES NO MARANHÃO; COOPERATIVA MISTA DOS PROPRIETÁRIOS DE 
CATA DE SERRA PELADA-COOMPRÇ); ASSOCIAÇÃO DOS PROPRlETÁRIOS DE CATA DE SERRA 
PELADA e os garimpeiros abaixo Idenufícados, para discutir e propor ações que venham a dar sustentação a 
luta dos garimpeiros da Amazônia e do Brasil, e .das dificuldades por eles cnlrcntadas, dado a forma 
discriminativa que as autoridades e a sociedade os tratam, devido a má imagem transmitida por parle da 
mídia, a serviço dos interesses das grandes mineradoras, ONGs que defendem interesses internacionais e 
outros assuntos de interesse dos garimpeiros e mineradores. Dando prosseguimento, foi indicada a Sra. JANE 
MARIA REZENDE para presidir a mesa dos trabalhos e o Dr. JOÃO VIEIRA ROSA, advogado para 
seccrctaria-Ia. A Sra. Presidente abriu os trabalhos pedindo um minuto de silêncio pelas vítimas da lula de 
Serra Pelada, que completou 21 anos, lembrando que a vitória esmagadora que obtiveram na Câmara dos 
Deputados no dia 20.06.01, quando foi votado o Decreto Legislativo 034/97 que se encontra no senado para 
ser apreciado as 03 emendas apresentadas e cm seguida sansionado, ainda inspira muitos cuidados, pois vê-se 
claramente que existe muitos interesses políticos cm jogo, e é necessário a união da força garimpeira do 
Brasil, já que Serra Pelada tem gente de lodo o país e os garimpeiros tem demonstrado estarem firmes para 
enfrentar mais esta batalha, mas vê-se q.ic há lideranças jogando muito pesado, cm beneficio dos interesses da 
poderosa CVRD-CIA. V ALE DO RIO DOCE naquela região do Pará. Em seguida comentou ainda sobre a 
ação da Justiça no Estado do Pará, que estaria grande parte dela envolvida e comprometida com a CVRD, 
lembrando ainda do trabalho de vários políticos na defesa de Sena Pelada, citando o nome do Senador Edson 
Lobão, Deputado Sebastião Madeira, Deputado BABÁ, Deputado Paulo Rocha ,-: Haroldo Bezerra. Firmou a 
necessidade de fortalecer o MOVIMENTO GARIMPElRO, citando como última resistência nacionalista 
deste Brasil e lembrou que o Governo ela Democracia, instalado neste país há mais de 16 anos, tem sido um 
fiasco e o envolvimento de grandes lideranças desta famigerada Democracia cm vários crimes de corrupção, 
desvio de ouro, narcotráfico e outros mais, é na realidade uma preocupação l:á mais, para quem vive e 
trabalha no Brasil, principalmente na Amazônia, onde estamos colocando nossa soberania cm risco, isto é, se 
já não acabou. Citou ainda, o estado de miséria a que foram submetidos os povos da Amazônia e 11 ação 
criminosa de grupos iutcrnacionais na corrida pelas riquezas da Amazônia. Em seguida deu a palavra no 
Senhor JOÃO VIEIRA ROSA que colocou os seus serviços profissionais a disposição desta luta, lembrando 
também que passou por Serra Pelada e chegou ser sócio da Cooperativa dos Garimpeiros, tendo cm seguida se 
afastado devido as condições de trabalho.do garimpo, onde investiu bastante dinheiro. Voltando a palavra a 
presidente, esta propôs a criação de umii entidade a nível nacional, para mobilizar os trabalhadores de 
garimpo de todo o Brasil cm defesa dos interesses-nacionais e das riquezas.da A.Ifúi::êmãbf~~JÍijLTi\t(G~~;r~Íf2Tr-·t,·~-, --·-·~i 
que ~~dcs ~cas de p~opríedadc ~a FUN1:>1-F:c3NDACÃC? ~ACIONAL ~O j::;?\P,.!J1ü'~B~i;-~jfÇi2vp{;}8J~;ç,jli~7.~·;:~.3 J 

Brasil erro, estão a mercc de grupos nucrnactonais, onde os índios vem scrvindol t.1:: 1.x~~f~ m~W{lnob[IJ ,dl'.i?.!ti~NGIO _2•j: ) f 
interesses~ usa~os co~n~ cães de guarda d~s interesses~ ~A!· J:Iá comenlátif,s.:i'{~,9,~~9.~~s U-~f!/}~~,~~ü;~. l:_ r (./ i,3 1 
G-7, orgamzaçocs religiosas e outros movimentos cstanam distribuindo anuas c.ntrC:01,i;HtdíBÂL.: cTlsulunzl.o~os ,::,. .. 1-w,;,:· ! 
a guerrear, para usa-los a serviço de seus interesses que não são Brasil e do f~~1;p.~'ç>~~tcJúó~füff:Vi~lª"é{~:;·--:-·-:~:·::: :·::- i 
situação sub-humana de vida imposta aos IANO.MAivITS de Roraima que possuc~f:w;1:~!}~;yto ~.y2'rf1f.c;~)A'ft~r;fi" A-12 \ ,, .. ,;_: u l 
improdutivas, ricas em todo tipo de nrucraís, estratégicos inclusive, e estes ít'JiO:~If!f.A'G1)11di1J@bg~ados a i 
dizimarem suas crianças cm determinadas épocas do ano, para não morrerem df1h:Jéli<ID1lif.iíi.Uô7.ftfi.!.,.o a},icf\\~f.~' '. 
teor min~ral daquelas terras, afugentam as caças cm vários períodos do ano, q estes índios não tem o QESJ,.i, \ ' 
comer. "E assim que os estrangeiros e o Governo Brasileiro quer que vivamosJ. _-:ni~rem nos trnnsform~1r .cmj}1.._~. --------- ! 
ma~ac~s e mi.I~1ocas~ assim como füeran~ com _estes silvícolas, que mer~ciam u;11 tr::il~9:%'9i;:mftJJ,:m:tP~~::&l:&{i) F:i~:.. ) 
mais digno e e por isso que temos que impedir o avanço desta snuaçüo, custe <.f:~.t.lR~lts1,j1"-i.1).:1s11U~t~1íiA,. H·:,;ri::'.':.~ 
propôs a criação de uma entidade a nível nacional e apresentou sugestões pará t, nome, !~a:;sêbJ.16:!o:::ç.j F:i\;;~. 
seguinte: UNIÃO NACIONAL DOS GARHvfi)ElROS DO :BRASIL, UNGB, a q}1aí terá sufi•:s°(di3cih'0t~i<:ú'iJ),rt .• ,, '\ , 
Capital Federal, para facilitar o trabalho da mesma, tendo uovarncntc o Dr.JOÃO VIEIR4l].~"$tÇqi~;l1~··t:\?:~>~it·.::c 

'ó· di · - é idad 11 ""· - d l ' 1:.•.·.~t1-l.!1·',r;,·.\(._. '·:• ··' · seu cscrn no a sposiçao, at que a cnuua e ter ia com .•• çocs e a ugar ou cop>pnu- umq:f~o,S.Pt~~:~~.<·.2·/,.:i· ;.~-;·( _·. :~ 
J H"2rtrr· fr,._~t~ ,;:\--, 1~·: ;t;, . .., ~: 1 : .... :- · , 
L~-·-·-. 1-. ..• -•.!J ····:"\r~.c.> ... : ..... -·.~ .... """~ ... -=;·>-·~· ... 'G- 1 
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instala dcflnítívamcntc cm Brasília, lendo apoio unanímc dos presentes. Em seguida discutiu-se o Projeto do 
Estatuto Social da nova entidade UNIÃO NACIONAL DOS GARIMPEIROS E MINERADORES DO 
BRASIL, que depois de lida foi aprovada por unanimídadc. Em seguida decidiu-se por uma chapa de 
consenso para responder pela nova entidade agora criada, no período de 22.06.01 a 22.06.05 ( vinte e dois de 
junho de dois mil e hum, a 22 de junho de dois mil e cinco ). Em seguida na sequência da AGE , a presidente 
declarou : CRIADA, CONSTITl'ÍDA E FUNDADA a UNIÃO NACIONAL DOS GARIMPEIROS E 
MINERADORES DO BRASIL - UNGB. A Presidente solicitou cm seguida que apresentassem a chapa de 
consenso que havia sido . definida anteriormente, para eleição do Conselho Fiscal e Conselho de 
Administração da UNGB, para assumir a direção da mesma, no período de 22 de junho de 2001 a 22 de junho 
de 2005, sendo realmente apresentada uma única chapa de consenso, assim constituída: 

CONSELHO FfSCAL: 

PRESIDENTE: VICTOR ROSA DOS SANTOS 
SECRET ÁIUO: JOSÉ DE JESUS LEITE 
VOGAL: OZANETE DO NASClMENTO RANGEL 
SUPLENTES: ELDER GERALDO ELIAS EUBE, ALBERTO CÂMARA DE FRANÇA, RAl.ivlUNDO 
NONATO DA SILVA; . 

CONSELHO ADMINISTRATIVO: 

PRESIDENTE: JANE MARIA REZENDE 
TESOUREIRO: ROBERTO EUST AQUlO INACIO VlEJRA 
SECRETÁRIO: JOÃO VIEIRA ROSA 
SUPLENTES: EV ALDO CABRA, RAIMUNDO MEIRELES DOS SANTOS 

Em seguida, a Sra Presidente, deu posso a diretoria ora escolhida, lembrando que na falta ele seus titulares por 
impedimento de qualquer r natureza, assume os suplentes, desejando que esta nova entidade UNJP.0 
NACIONAL DOS GARil\4PEIROS E MINERADORES DO BRASJL - LJNGB, seja abençoada e protegida 
por Deus e pelos anjos, ~. que realmente venha trazer a luz; ela verdade, a todos os problemas e dificuldades 
enfrentadas por milhares de trabalhadores espalhados por todo o Brasil, vitimados pela omiisâo das 
autoridades competentes, aliadas aos interesses escusos de grupos capitalistas selvagens, que promovem a 
discórdia e a miséria entre os povos desta nação rica e cheia ele esperança por dias melhores. A Presidente 
declarou encerrada a Assembléia Geral, sendo suspensa a sessão, para ser lavrada a ATA, por mim Secretário. 
Após rca~um da sessão (AGE), foi feita a Lcit~cscn'.]ATA, a qual vai assinada por mim, 

~ Secretário, e pela Presidente, ~'( . 

Brasília-DF, 22 de junho de 2001. , · 

Relação dos membros associados da UNJ-ÃO NACIONAL DOS GARIMPEIROS E MlNERADORES DO 
BRASIL - UNGB: JANE MARIA REZENDE, brasileira, solteira, míucrrdora, rg 143.2'.77-SSP-RR, CPF 
240.213.006-78; JOÃO VIEIRA ROSA, brasileiro, advogado, mincracor, RG G6.243-SSP-G0, CPF 
012.205.431-87, divorciado; EVALD0 CABRAL, brasileiro, casado, garimpeiro, RG 965.970-SSP-DF, CPF 
043.564.111-53; ROBERTO EUSTÁQUIO INÁCIO VIEIRA, brasileiro, sollcirÔ, contador, garimpeiro, RG 
318.473-SSP-DF, CPF .. 954.421l.981-04; ELDER GERALDO ELIAS UEBE, brasileiro, divorciado, 
minerador, RG 143.163-SSP-DF, CPF 087.594.517-18; JOSÉ DE JESUS LEITE, brasileiro, casado, 
garimpeiro, Tit.Blcitoral 44640281058 Zona 139 Secção 0247, CPF 059.766.691-15; ALBERTO CÂIVIARL\ 
DE FRANÇA, brasileiro,· solteiro, garimpeiro, portador da RG 1.963.067-SSP-DF, CPF 101.855.694-0..J.; 
VICTOR ROSA DOS SANTOS, brasileiro, casado, garimpeiro, RG 231086-SSP-DF, CPF 057.277.401-00; 
RAIMUNDO NONATO MEIRELES DOS SANTOS brasileiro solteiro 111i11emdor.-RG-1·1-:;.-,-:,%::S·~p::pt-\:-- ·--·--, ' ' , i ' !"l.,\R' .••. '0"' :-, ··iªt'-"" ...•• ,·-: - ••,· (1' I 

CPF 090.188,132--68, OZANETE DO NASCIMENTO RANGEL, _brasi!cirt· s~t~-15~1~r..l~~l.1f~r{lü~tM9}Ji(\:mrn:;:r:i'.f: l 
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ESTATUTO SOCIAL 
DA 

UNIÃO NACIONAL DQS GARtMPEIROS E MINERADORRS DO BRASIL- U. N. G. B . 

. ·'· ~ 
,·\·.·. 

1- DA DENOMINAÇÃO, SEDE, FORO JURÍDICO E PRAZO: ·-- 
ARTIGO PRIMEIRO: A UNIÃO NACIONAL DOS GARIMPEIROS E MINERADORES DO BRASIL, 
também denominada UNGB, e uma entidade civil, social, cultural e filantrópica, apolitica e apanidária, sem 
fins lucrativos, Organização Não Governamental, de ambito Nacional, com atuação cm todos os Estados 
Brasileiros, tendo séde e Foro Jurídico cm Brasília, Capital do Distrito Federal, por tempo indeterminado, 
com endereço provisório 110 SCS - Setor Comercial Sul, Edifício Goiás, sala 315, Brasília - DF~ . . . 

',,: •;:.,: ,i, 

ll- DAS FINALIDADES: 

ARTIGO SEGUNDO: A UNGB tem por princípio fundamental e Iinalidadc, defender -9..~ direitos dos 
garimpeiros e mineradores do Brasil, amparados pela Constituição Federal e pela Carla Universal dos Direitos 
Humanos; Orientar, defender, assistir social e culturalmente lodos os que trabalham nos garimpes e 
Mineradoras do Brasil, visando a sua proteção moral, material e Iísica; 

ARTIGO TERCEIRO: A UNGB tem por missão prccípua: 
a) Congregar toda a classe garimpeira e mineradora do Brasil, se possível, todos os seguimentos de apoio, 

como sindicatos, cooperativas, associações, micros, pequenas e médias mineradoras; 
b) Levantar o Cadastro Nacional de garimpeiros e mineradores cm todo o Brasil, bem como, emitir a 

CARTEIRA DE IDENTlpADE GARIMPEIRA, como forma de organizá-los para propor as autoridades 
compelentes, bem como a classe política brasileira os meios necessários para garantir seus direitos e 
defendê-los com maior clareza; 

e) Cadastrar todos os garimpas, micros, pequenas e médias mineradoras, bem como os minerais produzidos, 
entidades representativas nas bases produtoras, empresas que comercializam a produção mineral de cada 
região; 

d) Levantamento socío-cconomíco de cada região ocupada por garimpeiros e mineradores; 
e) Manter intercâmbio, convênios, oferecer parcerias, etc com empresas públicas ou privadas, nacionais ou 

estrangeiras, entidades culturais e filantrópicas, educacionais e assistenciais, ONGS, outros ... ; 
I) Homenagear todos aqueles que conlribucm pela defesa dos garimpeiros e mineradores, pela soberania 

brasileira, defendem a ética e a moral; 
g) Fazer valer os tratados e acordos da Carta Universal dos Direitos Humanos; Defender a ecologia e o meio 

ambiente através de propostas junto às autoridades competentes; Não permitir a intcrícrêncía de grupos 
internacionais nas decisões internas do país; Denunciar as ações de grupos que prejudicam e 
comprometem o trabalho dos garimpeiros e mineradores brasileiros; outros; .. 

h) Promover encontros, simpósios, fóruns, seminários, simpósios, congressos, confcrôncías," palestras, 
debates, Curos, etc; 

i) Impedir através dos meios· legais, quaisquer atos ou decisões que porventura, vcnhqm a comprometer ou 
lesar os interesses das classes representadas pela UNGB; 

j) Aluar cm todas as frentes que venham a trazer benefícios as classes ora representadas; . 

ARTIGO QUARTO: A UNGB é constituída por número ilimitado de membros associados, que comporão o 
Conselho Administrativo e o Conselho Fiscal, sendo que, todos eles comprovem ter tido ou ter ainda, vínculo 
com: garimpo ou mineração; ' 

ARTIGO QUINTO: É vedado a UNGB, a participação cm movimentos estranhos a sua natureza e afins, 
mantendo completa neutralidade diante das competições políticas partidárias ou de caráter religioso; 

IlI- DO QUADRO SOCIAi( 

ARTIGO SEXTO: O quadro da UNqB compor-se-á das seguintes categorias: 

. ~ -- --- ·- ----- - ---···------~--------·--·-·--- - --------- ------------ .- --- - 
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b) Colaboradores; 

IV - DA DEFINIÇÃO: 

ARTIGO SÉTIMO: Os membros associados ou associados, em número ilimitado, todos eles 
comprovadamente garimpeiros ou mineradores, através de carteiras da Receita Federal, Cooperativas, 
Sindicatos, Associações, etc, ouque atualmente estejam trabalhando cm. áreas não organizadas por qualquer 
órgão público ou entidade representativa, serão beneficiados pelas Leis existentes e pelos Projetos de Lei que 
tramitam pelo Congresso Nacional, como no caso do Projeto de Aposentadoria Especial para Garimpeiros 
com 17 anos de atividades, e outros mais que· serão aprcntados a pedido de lideranças que atuam na defesa das 
classes representadas; ·;:·. :· . . . 

r , .~ " J : • 

ARTIGO OITAVO: Os colaboradores, também em número ilimitado, darão a sustentação das ações da 
UNGB, podendo ser através de doações, assistência técnica, jurídica, ele; Estes colaboradores poderão 
também integrar o Conselho _Adminislrativo da UNGB, cm até 1/3 de seus cargos efetivos; · 

ARTIGO NONO: Os membros associados, associados ou colaboradores que comporão o Conselho 
Administrativo da UNGB, só poderão se afastarem de seus cargos, cm caso de morte ou por decisão pessoal. 
mediante justificativa por escrito e assinatura reconhecida cm Cartório na presença de duas testemunhas, 
sendo este ou estes, -substituídos, após aprovação por 2/3 dos membros do Conselho Administrativo com aval 
dos membros do Conselho Fiscal; · 

ARTIGO DÉCIMO: Todas as decisões do Conselho Administrativo e Conselho Fiscal ela UNGB, deverão 
serem registradas no Livro da ATA da UNGB e assinadas por todos os membros; 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO: Todas as decisões do Conselho Administrativo, bem · como suas 
conquistas, deverão serem comunicadas a nível nacional, através ele rádios, jornais e televisões que fizerem 
estas comunicações gratuitam~ute; 

ARTIGO DÉClMO SEGU~DO: A UNGE poderá implantar serviços de RÁDIO, TELEVISÃO E 
JORNAIS COMUNITÁRIOS,· para melhor servir e informar seus associados, cm parceria com outros 
seguimentos da sociedade brasileira; 

V - DOS DIREITOS E DEVERES: 

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO: Os membros associados ou associados e os Colaboradores que 
permanecerem no Conselho Administrativo da UNGB, responderão pelos atos que vierem a comprometer ou 
lesar. os objetivos da UNGB; 1 . 

ARTIGO DÉCIMO QUARTA: Associados e colaboradores não responderão subsídíariamcntc pelas 
obrigações contraídas pela UNG~; 

ARTIGO DÉCIMO QUINTO: Qualquer denúncia contra Membros Associados ou associados e 
colaboradores da UNGB, 'ctcvcrá ser feito por escrito, manualmente e assinado na presença de duas 
testemunhas, com firma reconhecida cm cartório competente, acompanhada de documentação e provas 
comprobátrías da acusação/denúncia, Tal documento deverá ser entregue através de protocolo, ao Presidente, 
que dará conhecimento a todos do Conselho Administrativo e Conselho Fiscal, para as devidas providências; 

VI- SÃO ÓRGÃOS DA J]NGB; 
i .·. 

a) Assembléia Geral, que deverá acontecer cm cada Estado, a pedido de 2/3 dos Associados ela UNGB ou 
unta vez por ano, mais precisamente, no <lia 15 de julho, na sédc da UNGB cm Brasília, Distrito Federal, 
ou cm local a ser indicado pela diretoria administrativa, que constará cm editais cm sua sédc, o local 
mais apropriado, devido o n~nero de associados que poderá não caber a sua séde; 
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b) Conselho Administrativo: Que será formado por um Prcsidcnlc, um sccrctário-e-uftl-tes0u-r-0h:e~na-is------- 
dois suplentes, que ocuparão os cargos de quem se afastar de suas funções provisoriamente ou até nova 
eleição; · 

e) Conselho Fiscal; Que será forruado por um Presidente, um secretário e um vogal e mais três suplentes; 

ARTIGO DÉCIMO SEXTO: A Assembléia Geral (AGE) é o Órgão máximo e soberano da UNGB, e 
reunir-se-a ordinariamente uma vez por ano, mais.precisamente, 110 dia 15 (quinze) de julho, na séde da 
UNGB, Brasília, Capital Federal; dispcsando qualquer tipo de publicação a nível nacional, já que está definida 
a data oficial que ocorrerá, para tomar conhecimento e dar conhecimento do relatório anual do Conselho 
Administrativo e Conselho Fiscal dará o seu parecer, bem como prestação de contas; 

ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO: A AGE poderá ser convocada extraordinariamente a qualquer momento, por 
2/3 dos membros do Conselho Administrativo, pelo Conselho Fiscal, ou por 2/5 dos membros associados e 
colaboradores, devidamente identificados; AGEs extraordinárias poderá serem feitas e convocadas também a 
nível de Estado, para tratar de assuntos regionais, quando então terão· a presença de membros do Conselho 
Administrativo para acompanhar as mesmas; 

§ PRII\fEIRO: No caso de convocação pelos membros associados, a AGE só poderá ocorrer e ser instalada 
com a presença de todos os signatários do requerimento de convoção; 

§ SEGUNDO: Para deliberar sobre a dissolução da UNGB, será necessário a aprovação de 90% dos membros 
associados em todo o Brasil; 

§ TERCEIRO: Os associados poderão se desligar da UNGB a qualquer tempo, bastando para tal, comunicar 
por escrito na presença de duas testemunhas, com assinaturas reconhecidas cm cartório; 

ARTIGO DÉCIMO OITAVO: O CONSELHO FISCAL e o CONSELHO ADrvTINISTRATJVO, serão 
escolhidos através de uma AGE - ASSEMBLEIA GERAL para este fim e acontecerá a cada 4 anos, na sédc 
da UNGB ou onde for indicado conforme EDITAL DE CONVOCAÇÃO que será feito através ele emissoras 
de rádio cm todo o Brasil, ouatravés do Diário Oficial da UNIÃO: O Conselho Fiscal será composto de um 
Presidente, um secretário e mn vogal e 3 suplentes, e o Conselho Administrativo será composto ele um 
Presidente, um Secretário e um Tesoureiro e mais dois suplentes; 

ARTIGO DÉCIMO NONO: Caberá ao CONSELHO FISCAL a Jiscalização das contas, balancetes e 
relatórios encaminhados pelo Conselho Administrativo; A UNGB será administrada por um Conselho 
administrativo com mandato de 4 anos, composto de um Presidente, O 1 Tesoureiro e O 1 Secretário e mais dois 
suplentes que ocuparão os cargos vagos quando necessário, através de ala para este fim; 

AllTiGO VIGÉSIMO: Ao P~csidenlc do C?nsclho Administrativo compete: 

a) Representar a UNGB, ativa e passivamente, cm juízo e fora dele, nas suas relações com terceiros, e 
admínstra-la juntamente com membros do Conselho Administrativo; 

b) Nomear membros de comissões especiais, coordenadores estaduais e regionais, contratar, demitir, 
movimentar contas bancárias só ou cm conjunto com um dos membros do Conselho Administrativo, 
contrair obrigações Ilnauceiras, presidir reuniões, com direito a voto cumulativo no caso de empale, 
outros .... ; 

ARTIGO VIGÉSIMO PRIMEIRO: Ao secretário do Conselho Administrativo compete: 

a) Coordenar o serviço de secretaria; 
b) Desempenhar as atribuições que o presidente lhe delegar; 
e) Outros..... . , ,. 

ARTIGO VIGÉSIMO SEGUNDO: Ao tesoureiro compele ( do Conselho Admínistrativo ) 

. «IÍ, .... '!J.. ' 
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I' a) Guardar e administrar cm conjunto com os demais membros do Conselho Administrativo o patrimônio 
social da UNGB; . 

b) Assinar recibos, dar quitaçã?, outros ..... 

ARTIGO VIGÉSIMO TERCEIRO: Em caso de extinção ela UNGB, liquidado o seu passivo, seu 
patrimônio se reverterá em beneficio de uma ou mais instituições congênere, devidamente registrada cm 
Cartório de devidamente documentada. A UNGB só. poderá ser extinta com apoio incondicional de até 90% 
de seus membros associados e colaboradores: " · 

ARTIGO VIGÉSTh10 QUARTO: A UNGB não renumera os membros da sua diretoria, não distribuí 
lucros, vantagens ou bonificações a dirigentes, associados ou mantcncdorcs, sob nenhuma forma ou pretexto; 
Somente cobrirá as despesas dos. membros que estiverem a serviço da UNGE; 

ARTIGO VIGÉSIMO QUINTO: O patrimônio da UNGE será constituído; 

a) Das contribuições espontâneas de seus membros associados e colaboradores: 
b) De doações, legados e aquisição de bens móveis e imóveis; 
e) De ofertas especiais, rendas extraordinárias provenícnícs de festas, cursos, bingos, congressos, simpósios, 

emissão de carteiras de identidade garimpeira que não poderá ultrapassar o valor de R$ 10,00 ( dez reais) 
por cada carteira emitida, outros . 

d) Subvenções oficiais e auxílios de empresas públicas, privadas, e te ... 
e) Fundo de reserva; 

VII- DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS, DOS DISPOSITIVOS LEGAIS: 

ARTIGO VIGÉSIMO SEXTO: A UNGB funcionará de acordo com as normas estabelecidas neste Estatuto 
e no Regime Interno que deverá ser registrado 110 prazo de 180 dias; 

ARTIGO VIGÉSIMO SÉTIMO: O presente Estatuto aprovado cm AGE, entrará cm vigor, após registro cm 
cartório competente, e poderá ser alterado a qualquer momento, por decisão de AGE realizada para este fim a 
pedido do Conselho de Administração; 

§ ÚNICOS: Os casos omissos que forem julgados como lacuna estatutária, 
competente deste Estatuto; 

Brasílía-Dlt, 22jw1ho de 2001. 

lli ~ JANE MARIA REZENDE 
~te·-. 

k~ JOÃOVIEJRAROSA 
StirctáriÕ 
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TERMO DE NOMEAÇÃO DE POSSE 

A UNGB - UNIÃO DOS GARIMPEIROS E MINERADORES DO 
BRASIL. CNPJ n.? 04.588.833/0001-53, com sede em Brasília, Capital federal, 
SCS Quadra 02 BI. CN Edifício Goiás, Sala 315, e-mail ungb@bol.corn.br, aqui 
representadas por sua Presidente JANE MARIA REZENDE CIC, 240.213.006-78 e 
RG. 143.277 SSP/RR, vem através desta NOMEAR e DAR POSSE a Comissão que 
passa a representar e coordenar os trabalhos no Estado de Rondônia com poderes 
totais e absolutos para cumprir e fazer cumprir o que determina o seu Estatuto 
Social. 

Presidente: MAURO PEREIRA DOS SANTOS, RG. 277.017 SSP/MT, 
casado. minerador, residente e domiciliado em Caco ai - RO. llú · IT A l?e,11-,·U PJ N. i 

N~ '3t~ - vo • 4Jo1-:>10 ~_, r'"\b.u-.s;. .. '2'.\l(~ - 28~'3 
Secretário: ANTONIO BENEDITO CHAVES, RG. 514.495 SSP/MT, CPF. 

207.209.551-49. 

Tesoureiro: DfNIZ ALMEIDA QUEIROZ, RG. 743.820 - MT, CPF 
022.928.821-91, residente e domiciliado em Cacoal - RO. 

-----~--~~--·-----· SERVIÇOS NOTAP.iAIS DA CO"ARCA D[ CACOHL/RO 
T A R E L I O N A T O B E L E T I 

:~v. Dois df juehQ, 2ó40. CEP 73~75·-000 · Cacoal-RO: 
: Telefones: ~9.441·3381r.l Fax: 69.441-1782 
:R~conheço co10 VERO~DE~R~, a(s) fir•a(s) de:: 

\Jose ffuilt ', Seleti - Tabelilo 
cioni eleti - Tabeliio Substituta 

:( )José Ha~ilton Seleti Jónior - Escr. ~utoriz, 
:1· )Viviane Helen~ Vizzotto V. Santos - [se. Aut. : 
-----------------~··--·---~-----------·-·----·---- 

Por ser verdade, firmamos o presente 

Cacoal - RO, 15 de Outubro de 2001. 
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1 
C E R T 1 F J C A, cm virtude de atribuiçócs que lhe confere a Lei, e a requerimento · 

verbal de pessoa interessada, que . . . . , . 
revendo os Livros de Registro Civil das Pessoas Jurídicas deste 

Oficio dos mesmos verifiquei constar, apresentado para registro, em data de 05.05.1997, apontado sob o 

nº de ordem·-11.446;- um Estatuto da COMISSÃO :.NACIONAI.;.. DE" APOIO :E DEFESA· DOS· 

GARIMPEIROS, .. :MINERADORES E AGRICULTORES .. DA AMAZÔNIA BRASILEI.RA - 

CNADGMA, também denomínada de "Comissão Nacional de Apoio e Defesa dos Garimpeiros da 

Amazônia ", "Comissão Nacional de Apoio e Defesa dos Garimpeiros da Amazônia Brasileira", 

"Comissão Nacional de Apoio e Defesa dos Mineradores da Amazônia", "Comissão Nacional de Apoio e 

')efcsa dos Mineradores da Amazônia Brasileira", "Comissão Nacional de Apoio e Defesa do~ 

Agricultores da Arnnzônia'te "Comissão Nacional -d~ Apoio e Defeso dos Agricultores da Amuzôrna 

Brasileira", sucessora legal da Comissão de Apoio e Defesa dos Garimpeiros, Mineradores e Agricultores 

da Amazônia (CODEGA), fundada em 19 de abril.de ·1988, é uma entidade civil, social, cultural ,.: 

filantrópica, apolitica e apartidária, sem fins lucrativos, de âmbito· nacional, com atuação nos Estado," 

brasileiros que constituem a Amazônia Legal (ACRE, . AMAPA, ,1\MAZÔNlA, MARANHÃO. MATO 

GRO~SO, PARÁ, RONDÔNIA, RORAIMA e TOCANT1NS);tcndo sede e foro cm Belém? Capital dr, 

Estado do Pará e reger-se-á pelas normas deste Estatuto, por tempo indeterminado. E por ser verdade dou 

fü. subscrevo e assino. CARLOS ALBERTO'DO Vr\LLE E SILVA CHERMONT. Oficial, Belém. (6 
• • 1 .• • ) l 

de maio de 1997. f. (í-'Cl•:'.'::,?~ ve<-ct -~ .. :le dou ~e Y1 a ·. BlJse'n..::-i' ,:;.... DC J. :uc o ct \.. de. O .r c , .1 . 
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Com.issão-Nacional. de;Af?OÍO-e ·oefesa-dos-Ça-r-im-ueiroLda-Arna~ôni.!_--­ 
Em defesa da Amazônia Brasileira e de sua gente 

TeVFax- da-Sede- cm-Bf.lém-PA: (091-)-249,3243-Tcl/Fax-da-Rcpnsentaçiio-em·Drasilia•DF: -(061) 2.,t4:7 i 56 
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-~,TA DP, ASSEMBLl;IA GEJ=:;AL ORD!Nf'.:,RIA 'DA COl'1ISSAO--DE: '·OI~t!PE;..1/..L.t:::SA 
DOS GAfUMPEIROB E P,GRICULTORES DA AMAZONIA -- COOEGf \ - /j 

,<> ./..~J P,os doze di.:1s do mes d~ abri 1 de J.997. n~, Trave;,~~1' •.. -tstE)l o 
Br.::,nco. 1116/1303. B;:u.rro S~b Br~~,s. na c::idade2 d1;? B"~tlém1, Estadó o o 
Par~. reuniram-se em AsBembléia Gerai Ordinária o Consel~o 
Dirt.?tor t':! dema.ú; rnernl:Jrcj~; ~ em .atendimt:;>ntc, i..1(1 Edital c:1€'? Corrvo c s c.a o 
da COMISSAO DE APOIO E DEFESA DOS GARIMPEIROS E AGRICULTORES CA 
Pil'1AZONlt); - CODEGA., pu b Lí.c arí a no jo1rr,.:d "I)IPrRIO DO PAnA" ,na ·::;uê.1 
ed1ç~o de 08 de abril de 1997, a fim de deliberarem ~m Assembléi~ 
Ger,31 Ord.1.nár-ic.-:i Ordem do Dia con a t an t.e do 1refrr·rido Eci i, t.::,1. As '.21) 

hori::\S. em segund.i< t? (1ltima corivo c s câro , na fo1rma cio Edit2,l, deu-s-e 
c1 abertL1rc1 da n,~un.1§0. D,ando pl'"ossegLümemto .'71. ·i:.Ú'"esl'dt:.mtÊ' Sra • 
. J~ne Maria RBz~nde. ~olicitando quG to~5e indicado um oresidento 
,, ' um ,,,ec::retar-.io sec:r-F?tA1-.1.o par'", .:,~;sun,J.t'· ;:, di1·t::·~:i~c::, do~ !:1··,:dJal hoc:, 
d,;< A~ Sf:lf• b 1 ú i ::.'t o~,r 2, I CJ,,. d i n2, r .l. ;:;~ ,::o: ·,·-.;ç, e -~\d ,,1. Foi i.n d ; cario p~ r ,.::1 
s~cr~tàrio o Sr. Jos~ Honorato da l)li~·01ra Júni~r e p~ra 
; .. • re~-.: i df-·n t.~ ,;.; ~'., ,- r.< • .t ~ 1·,,::7 !'1-::\ ,- J • .=i F(e ::: r-n d o . C: o li':'•,-· c1d ê:, '-::ili v o t :::, ;;: i:i o :i:::, 

11·,.j .1 C,:I Ç.~C,i';.:_,; :f o 1-21m ,,, o.: DV <..ld ,:1 :::: • t; ~:, i,-r-:6" :-.. ci C::r, -r: (~ r.l .z; ,:,s s;s-m t_j 1,J2 J. <~ r,i:?d .1.t.l :'J CJ 

~ecretàrio quo l~~E~ o Edital ue Convoc~~àc. 0 que 
CJ u f?S t ~o ij r::> Lw d ern J. e v ctí, tz..;j ,:, tJt? lo (is s, <.: e: !'.:-Ci ;· ,J 1.1, • i. ci J. L: o I • 1-1 ~1 

+ ·? J .. to " r·l:. ,M 
·.::· l"ri: .1 d .:i d G: 

Dr • ·.:;(;, bcZi s t l. €lCI F·e t'""G J. i- ~:\ Gom r,? ~~ • th~'::. r i,i<.::,1f"1 d e: ':; (;? 1- -:, :.'.'\s::.; o.n l.J J ~':- .l. :·. 
s,:-,he 1- ,;,n z, i ,::in c,:.;r. l. c·r hou :, r:.r·r.?~, .1 dt:'n e i ,;:-, p i~c, o o s; -::e:, p.:t1·-.:\ Et p ,-o,- r-r.:iqê, .::c:ieo ;J e, 
m,.,n,i:.;trJ d;::-1 D.1.rr?l.:c,1·1..-:1 ,,nt,~r-.i.c,r quL:? ,-::):p.i,--ou ,:,m J.6 de.; .Ji:1n<=:J.l'"D ,j;:, 
.1996 •. i n c l u i.n d o ~"J 111i.1nd,;;,t.o do Conselho i=i~:c:i.d ,.\UH G';,,q.:,1.,--ou e:m J..:'.:., LJ._ .. 
J~n0ir0 d~ 1974, prorrogandos 6mbos os rn0nu~tos. d~ Dir0tcri~ ~ 
do Con~'3elho Fisc<é\l jJ21í•,1 e,té ,::i p1-E-~!:.;C:rd.:c,· d,;,t,.1 ,JE· J.3 de r.\br-il dr.;, 
1997. referendando ~ind~ esta Assembloi~ todos os Atos pratic~du~ 
pc~lc, Din~toria ,;1dm.11"r1.}~tn;;.t1v,:1. G.• de sc2u Ccmselho Diretc:w .:,.-:,t!t r:?sti}. 
pr8sente data. A proposta foi dev1damante aprovada per tacos a~ 
pres1?.nte~. Passando ao Item 11F-,11 dei Ordem do Dá a , ,,1 ::::·1··r:,::.;j_de:n::.r-: 
aprl2,.,;\'.2r, t ou t.HTii:I p r-o pus t ,-:, pz11- .:,:,. ,::11 tt:?I'" é-11,-:;:;io do E~; ta í.u to cl,:1 i='n t 1.d c'\de. 
f-:: 01-n,:2 ci:?l.l ,-::tDS p ~-~=entes um,:( e o o í ,::1 d fj ,,.-._,. t,:;! •• p1-t::. J e t.Ci d o L:s t," tu t o co,r, 
c.'• s .-;\ J. r <2i- cd;[1e s p1-c"J i::ios t .::1 !.:: • Jus t .1 f .i. e .:,H, CJ e; .-.1 r·1 E· ce ::.i ~ J. clc.,d -:,~ L10.5 s <='"• 
1· ·~-? f í_) r 'rT,t:\ .• r_~, r é;t StliJ(11l-:• L .l. :~:C\ r..'t ':i· ,;:t [:.1 l'"'í? C :t ..:'l C.:~. e, t.: ~:\1-, É.\ l .l ·bfI• d é:t ••• ·1 S: SeiT1 [,.'11 '=~ l. e, " 
• . c,mc.1 ,_ en d O cJ r, ·, J. tê:d J :1i p o r: 1-.éxrr C .l Z-1 ;'.jl11- ,:.:, (·.D 1"11 r.tt"" ,-, .,::,cl rn :t. n j. !::'> ·r.1r .;.\ ,: é'.\O d 2:t 
·.-:,r-,;:J.ci::..d,_:, flr.:::<J.!':'- di~"it,mis::., P1r1ós 1rt<:inl.1'!:1st..::l'~~:íCi de .'<[KIJ.O, :;;( '[)l"Of')C,!;é.td cfré 
i, I i_t:: I' e\ e. /,o e s tü tL• i: êd- J. :.. 1 e, l <..I D ,-ci'v i.\d ;,1 ·1 t ,::_ ;:,r-.r.:l c, ,·, C:: ~-:: -i:é:t tu t.c, ·-= orn :;,, o'i- 
,:·, l l: ~· 1· ,3 ,;·bC? ss . .;'1 p r ov õ:1d c:1 '::> e.orno ·," e sc;g u,.-? : \ 1:: s t "' tu to :1n ".h'. o i • D,,,n d e, 
:-, 1:z'Q u<:::r, e- J. .::-, ;;~ oss i:. l'" ê:i bF-d t-,c,r~ .:1 r.:,r.:;s ::t d G?n te pi:1 r.; sou :10 Item "B" . ..l .:;:._ (J n:'h~ff• 
,jci Dié.1 qu e t1·at.:~ e.:::-. ,_dteraçàc:, da G:,)::i:=1C:l '.:>tJCl.&l. 0Ji:1 r::r,t .. ·.da,jc':., 
L,i'·c:c:;cindo F:1 21.pr·c:,v,;-1c:.':\c• •J:.:1 n o v e 1::;;a::ào f3c:;c.ial cc:,n·Far-m~ ..J ,.::1 aorc~s,.-~n t,,uJ,.;1 
no ;.t12m c::,nte,-.iot- d~ Oi··d,:,m no Dia. opc:wtunid2<...:Je em O'-lC· s·:2 .-dt{::l""':H., 
·~ õ\c,rr:-,vou .:-, ,-.:?fo1~rnc::, •?~tatutàt·ia. npas ,·,;.~1~.:cas c::,·,Jc:1l.1.,:"\C::t,G:·S .-_, 
i -, ss t2m b 1 (2• i ='· iHW OVOL\ <=i , -, o y' e) Fi.'1 ;:'. r.\P '::io e: 1 <:l 1 d a •'c'íl 1: .1 d a cl ("? \~ame, ,. c:or-11 Sfi{),t_'. 
1'-1/'.-iC 1 UNAL i)E AF'ü I O r.--: D\;,FESP1 DOS t::;ir:;; I 1"1i=·E I H:JS, !·I I NEF<r;f,GHES 1~· 

,-H;;i=:: .L C UL fDRE:3 ôP1 r41'1(-'i;:: m-JI t1 BRAS I U..: IFi:P1 -- ClW-WEGMA • :.:.· .i cc;.d t: arn /: .. ;:.m 
'" 1::ir ov .sd o 1Jé., r e:'\ con '"::í t,,, r n o 1::: s ta tLL to q uc, ;:• en t 1. d é.,d e: t ,"1lí1bF.:·ií·, ·f ,:;,.1- •~l •.is e, 
dos seguird:er.; nome:::; de f21ni:asi~: "COMJ::i\3/'.;(J 1\1,"\CIONAL_ DE f:;PIJIO r:: 
DEFEE;A DOS G(~í-< Il'IPE I R03 D{.'; P,MA Z Ol'-.l I Pr" ~ '' C:CJM l SS~O l'.J(.'1C I ON1:l,L DE P,F'O I O 
E DEFESi-~, nos 13AR r MF'E l ROS. DP, AMP, z m~ t 1'.!r BR 1:.\8 I L.E I F;A ,, • "COl'í I ssno 
Nr~CHJM(1L DE APOIO E DEFESA DOS MH!ERADORES DA r-,MP,ZONIA". 
"COMISSAO l·JACIONP1L. .OE ,:1POIO E DEFESA D0'.'.3 MINERí~DORES C-P, r>,1'1('.,ZQNH\ 
DF:r::;SJLE:IF:A". "C01'1IS5i:;O ~·!P1CIONAL DE {;r--·oro E DE:FESP, DOS MINERADORf:::S 

_,..,.",,. 
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Comissão Nacional de Apoio e Defesa dos Garim,P.eiro~.!!ª-..~llitt:z~fuJJn 
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Tel/Fax da Sede em Belfm-PA: (091) 249.3243 -Tel/Fai da Represenração em Brasília-DF: (061.) :-'., í t.7156 

Endereço-par.a-Correspondências: Caixa Postal; 8510-- cep 70 2-"~~~rasfüil-DF · 
CGC (MF) 22.918.775/0001-8.3 ,,.._to ,t,"tl 

"~ " e.• "- .r itJ 5\.:.; ..,. 
DA AMAZON!A". "COMISSAO NACIONPrL DE AF'O! E:.~~F~A DOS 
{~)GRICUL TORES DA AMAZONIA" e "COMrSSP!O .. NACIONP,L." --APOIO ~i/ DEFESA 
DOS AGRICULTORES DA AMAZONIA BRASILEIRA". Pass.;,n é:10' ;t..-t'em ,,·e" de. 
Ordem do Dia a A&sembléia decidiu per un~nimidade pel~ 
permRnéncia da sede da CNADEGMA-nest~ cidade de Belém, capital do 
Estado do Pará, com reprmsenta;~o nacional Gas demais unidades de 
federa~~º a delegados estaduais nos Estados brasileiros qL1e 
comp~am a Amazdnia Legal, conforme proposto e aprovado no Item 
"A" da Ordem do Di.:::, que .Z.\provou a reforma Estê1tutária. Dando 
s e qu en c.í a aos trabalhos ê, presidente pas~:;oLl .:.c>.o Item "D" da Ordern 
do Dia. Informou aos presentes que a entidade desde a sua 
fundac~o n~o registrou receitas m nem despesas até o dia 31 de 
dezembro de 1996, sendo que as despesas que foram necessàrias 
pai-a locomo~~o·e gastes outros foram arcados diretamente nor seu~ 
dir~tores e delegados corno gastas pesso~in~ n~o configurando 
portanto como despesas da entidade. Informou ainda que nos 
pn:,;: imos d ias es tê:<.ré'I 2<presen tctndo d, Recf.:•i t.;;1 Fedt::·t-,':'I 1 ê:'tS 

competentes 'declaraçbes formais. Após discussbDs de ~r~;:~s ~ 
,··,ssc.'tmbléia 21provou c,s contas da dirG?toria r e l a t ív« .;:,os .::1nos ele· 
1980. 19891 1990. 19°1. 1992. 1993~ 1994, 1995 e 1996. Passando 
ao It&~m 1'E1' a pres.idl2n b:- Lr. for ma qL1L~ h,\ ,:~peno~; uma c h a p z: , úri í c z, 
para concorrer ao mandato eletivo para administrar a entid~do 
con t onne ~;:,e seç_iue: PRESIDENTE: Jane 1'1c1r:i.:, F~e:.:e-,nde~ Dird:::TOl~-GERAL 
e de COl'1UNICht:F':'iO: José Honorato de Dlive.1.r-.:.1 Júnicw., DIRETOP 
T!::O.JICO e SECRETr4RIO-GEf~,;L: Jo;;ic> Batist;,, i:·orto Cc:1rvalho, DIRETOf~ 
FINANCElRO: Firmo inácio de Arm6jcp DIRETOR JURIDICO: Sebasti~o 
F'P.1'"(,"ir-a Gomes. - CON:::;Eu-m FISCAL: 'vicente PBLllO RezC?nd('?, f._idi,.:, 
B~ndeira e VerR L~cia Mota Moreira (Membros efetivos); 0. Grace 
Le1n1:-:- de P,zevedo FLtr-tc::~do e1 Adri~na de Brito Xdvier (Suplentos). l:."rn 
seouida. a presidente colocou a Chapa p~ra vctaç~c, sendo 
aprovada por todos os presente~ e, imediatamente~ foram todos os 
~ l ,:2i tos con s í de r adc s dev id.;,mente ernpossado5 nos .. seus. n:ispectJ vu!..; 
r.:an_:ios p a r a c:ondu:::ir ::::· c::-.dmin1.Gt1"",,1r -.::1 c:ntid.;-1cJe no per-irJdo do l:::'., 
cJe. -:\bril de 1997 à _t;J. rJC= ;:,tbr·il de 2004 .. Dando sequenciz1 t1 01~dc:m 
cJo Ii.i a , passo1-.1 sE· ,;10 ItQm "F": (~ssuni:os, G~?rai.~,. r:~ pn~sid!z,nte dou 
e i on c i. é', aos 
.-:if? c;fJcio 
M Ln a, ~; tér i o 
Coordenr::1dor 
Saúde QLlE ~ 

f urro e.men tcd s 
,:1 ar 1 rnpe a ros 

presente~~~~ d8núnci~s cue fe~, Torm~lizadQS ~trav~s 
protocolados na Procur~d0ria Gur~,l da RepGblica do 
Pdblico Feder~!~ contra o Sr. Pedro Chequer~ 
do Programa Nacional de DST/Aici5 do Ministério d;c 

em entrevista à Imprensa, ferindo as crincip10~ 
e b á s i. co s dos Di n?i tos Humer rc e , atingiu o s 

brasileiros e todas as mulher~s que vivem e ou 
trabe:1lh,':\m em àn:?as d o qar.1mpos~ atingindo·-os em suas l1cm1-F.,s, 
d ian i déide:>5 e ev iden e Lê'.~ndo, no e:-:erc i cio do cc::irgo que ocupa n o 
MinJstêr10 da Saade. total desconhecimento~ pcsi~~o totalmentra 
contrària- 805 direitos inalienáveis que a Constitui~~º 
Brasileira, Carta Màgna da Na~~o, conferem ao trabalhadore5 
garimpeiros e às mulheres brasile1rds que vivem e trabalham. 
honestamente, em àreas de garimpes da nossa Amazónia. Mostrou e 
leu para os presentes a matéria jornalistica publicada em vários 
jornais brasileiros. nas quaii aquele funcionário público 
·federal, lotado no Ministério da Saúde, lnv(?stido do c e r q o df? 
Coordenador do Programa Nacional de DST/Aids. atingiu toda um8 
comunidade de trabalhadores brasileiros~ assim· prcvoc~ndo 1, ./· 
irreparàvel e incalculável danos· de perdas 1? de ordem moral à · \,/ 

t 1E üü li 11111t W1Lf 1• lfil ll.l , 
rv: 02~ · 7-:_;-- ,, I, ·--'··--·- - _..,,.. 
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. : · 151'=,1 ! 
centenas de mil,1ares de brasileirc:is qu e :ivscam ~~u~l~,:.~l'..o 1:.~ 

s;;obr-eviv~ncia nos int.'.tmeros de gar-impos e:1istente ~ona ·Aíi· .• ón í.e, . 
Deu conhecimento ,;Undê1 à Assembléia de doc:um2nto de '.L~~~. tê\mbón1 
en~aminhado ao Ministério P~blico Federal, da omiss~o criminosa 
da Coordenai~º do Pragrarna·Nacional· de·DST/Aid~ do'Ministério dQ 
Saúde~ tendo como titular o mesmo Sr. Pedro Chequer que,. através 
de propaganda enganosa~ n~o vem-6lertando ~ pcpula~~o sobr-e a 
E:~:o.stÊ'nc:ia ele pn=.:servi:<.tivos (''camisinha~~") qLtt? trás impresso, rro 
idioma ingl~s, a sua ineficácia para se pr-evinir da contamina~àa 
do virus do HIV que prcvocnda a famigerada e mortal ~ids. Di~sE· 
qu e vem.. denunciando ainda, .. corno.. bandei r a . dE•s.ta. en tidc::lde, ;, 
maneira criminosa e irresponsável como aquela coordena~~º do 
1'11.nistério d.::" S.;;,úde, corrdu z a d a de maneira it-respons/.:,vel pl:?lo Si·, 
F't?dro Chequer, vem pr·opal~:,.ndo,. atr.=:1v(2"_; ,ja midiz,,. umr.1 im,:ig<~m 'fcd~,.::·. 
lh? seg u r an s:;a t.o t,,, l .. i. n e i: .1 s t,;:1n te~, n '"1G "cam 1 G a n has '1 , ,::o l e, cDncic,, 
i~ss1m, em risco mortal milhbos de br~sileiros qu~ iludidos pcl~ 
proo~ganda enganosa de responsnbilid~de ciesEe 8l~mento. Podr•.) 
Cheq uer. qúe n ào o s 1..: L:1.re ce ~:;ob1~e i.~ L::-;.: .i. ,:: tf.:.ln e: i. .:t (j ct p , ... e ~=-e r ,.·=-,ti'.°(•'' 
Lil..lE somente !il?1~v1;., ptc,1·.:;,, se pn:.vi.nir- ,j,::, qr·.:...;,v;i.dL-:,:: (sujeitw t,:1m1:,(:-~1:1 ''· 
falhas)~ n~o ~à conhecimento à pcpulaç~o de raspm1t~v~is s 
1r·, cc:w1 tes t,!1YG.l s es tudor,., técn .1 r:os qLtr;? r.71 ·b2~; tam qu e a "ca;r,i ,.; .ln 1v:." n c'.l .. :, 
,:? tatalmente i;;~qLWC:1, nem p..-11'·2, s.e p1~i'?v:i.ni1- c:J,?.. gravide::: i:: w m.:~.1..; 
q n::, v e , ri e m p a r- a se i::., r E· v i n i r· d o v i r LI s cl o H I V ( P, i d t; ) • A p r e si d~· n t.t . 
di~ estar muito preocupada com a 8ntrada desses preservativo~ 
~través da frontGira do Pais, cem os turistas br~sileircs que 
1·1oje s~o milht'1ec; ciu e vào ao e>(te1~ior~ ni:?:o d om í n aru o íc[ioli1-:::. 
.i ng 1 os , compr.?.m essas "camisinhas-~· • c:l s uscê\m J. 21 . rne srno .. no e!: te I'' .i, r.11~ 
~ até mesmo as tra=~m p~r-a o Brasil~ nào sabendo e n~o sendu 
esclmr~cido pelo Ministério da Saúde sobr~ asses tipos do 
"r.:,:wLi. s.1.n h~:..5 '' inef i ca::G?s. ;•, prGsidr1n te- d Lss se c1ind,:,,. OUC? t,:1mbt:im 
sol1citot.1 ao Ministério Público Fed~ral ~u~ gestionasse junto ~ 
IJn 1. vrs r s i d ad 1? d e 8 r ,?. si.li a p,~1-~, que? s1? o b tes src? J. n f o r rna 1.;:ôc~, 
,·elativas à uma E5tudo daquela institui~~º que, segundo o Sr. 
P!?dro Chequer. serviu~lhe de subsidies para~ ~través Je ''press­ 
n:?le.:1se". el.:1bare.dt:i e d ivu Lq ací o po1~ suê, Coc:wdün.:1~é.'io no Ministé~-.1.c, 
d'" S s, •.td e; ~ ,,d:1,, C::ê\ r tow o·~; os q aH· .1. m pe .LI· os f-:.': mu .l. lit~ r€?~ que:··· ,11. v e,n u:· cot.1 

1:rE,bé:1lh,:?.11l em 2u~~?c:tS de r:;!éill-l.lTlpOS. () pt'·es;i,dent:c di:: 1::ntE-nüe1~ que ;:; 
,,.:imple5 fato cio Sr-. i:'ed1~0 CheqL1c,w- haver d i vu Lq o d o , como ~:;C?ncJc" 
suas palavras, aquilo que, segundo 8le, colheu no rnfurlcio 
Estudo, n~o o ,isentê~ dr:1 1-cesponsabi lida penal· qL1e ·=1 :.,i tuc.,t;~'.\r, 
oferece. Após várias e~µlanaçbes cie sol1d~riedade de todos os 
l)resentes que ye manifestaram f~ce às ma~s que oortunas e 
cablve1s providencias tomadas pela presidente Janm Maria Re=e11de. 
/'ai c.o l a c e d a l::?m v o t a c a o él riroposta p a r e que ~e ajui::asse no i'ón.t1il 
competente ac~es criminais contra u Sr. Pedro Chequer, contra 0 

s,eu f'.-)ssessor- de Impr-eliSc:i~ c:ont1~a .o .Minist.ér..tD d.:'\.:3aúde~ con t r e ,:J 
Sr. Ivo 8ritc1 tido como o responsável do aludido Estude d0 
Un1Yers1dade de Brasilia e centra a própria Universidade, caso 
seJet provado qu e o 1~efr2ridc:LE5tudo. que deu margens à t~nto~ 
impropérios tenha sido elaborado naquele meio universit~rio ~ 
dali saido sem passar por uma aval1a~~o sér-ia e responsável. A 
pr-oposta foi aprovada por todos as presentes~ sem ~Ncessào. 
competindo a pr-esidante. a partir de~ta data, determinar ~ 
Dir:etor1a_Jur-idica as devidas p r-ov a círan c í a pê1Y-,;1 se. tom,;'tr todas c:,s_..·""\_, .. ) 
medidas cab1veis para se reparar tamanho danos perpretado~ ~-\/ 

l~~!lJVif ilii~~UH~ \''-\- _ . .,:~·>,\ 
~ ~~' ~ ' ~/ 
._, \) • • J', '" 

.,// e- ' 1,. 'vC',, r 
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,i i~"' :\ 'º ,\:,l~'_Á~f~ •. ~-'/,-~,­ :-_<.;;v r,,v .._,~ .,. ._J'\i',, 
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<e.'~ ~7> '·'s?'.icY 1,01 • 
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Comissão Nacional de Agojo e D~_fcsa9.9s º-ªrJJ!l1!U~ii:pJ_Qa·A_gJ,J],~Ôni~ 
Em defesa da-Amazônia Brasileira e de sua· gen __ t , ~ 

Tel/Fax da Sede em BeJém~PA: (091) 249~3243 - '.fcl/Fnx daReprcsentaçã Sh!t~ DF: (06!) 144.71~6 
Endereço para Correspondências: ·caixa Postal, 8570 - ccp 7 , . ::-970 - Br~ l_àa-DP. 

CGC (MF) 22.918.715/0001-83 ,;t· 5\ O . "'!'\ 

, · :\· ~ri~.lJ 
..:::ontras àqlle l es qlle esta ~ntidade 21poia, defendâto e ,.,re e5en t.a . 
Ficou aprovado ê1incla qLle ai presidente f±ca- c:1L1t-o-r,i:::~~ contratai­ 
os servi~os advocaticios do es~~it6rio do nosso di~etor Setiasti~c 
F'erei ra Gomes, _ f i rm.ã11r_ con.tratos- _e esti~be l Ci:cer os. va 1 ores dos-, 
honorário& a-ser pago àqu~l~ esc~it6rio jurid~co~ frizando· que 
como Assessor Juridico da entidade sua5 orienta~~es e conselhoB 
n=o s~c remunerados. màs no momento em·que se ajuize a;~~s em 
nome desta Comissài:o deve-:-se ·,·remLme~à-lo pelos Sf?US serv i~Of> 
profissionais da mesma maneira cem que se ta~ia com qualque1- 
outro escritório juridico. Prosseguindo~ presidente Jane Rezend~ 
pediu um vote de louvor µelo a~oio e manifesta;~o recebida da 
P,MOT - As.socie:q:âo dos .J'1iner:.a_don':!s do .AU:.o T apa.j ós-~-- s,ed i ad2 E::ri'r 
Itaitl1ba.-F·P,~ principalment1,:· pelo SE>\J · imediato· posic1.r.Jlli:•.rnentc, 
co~tra as d~clara~bes do Sr. Pedro Chequer quando violou os 
direi tos hume1r·1os dE· ;:._:.n te11<:1S d e · rni·l h,s1f'2s· - de-- bt-i.:\~i 1 e i r oe , 
garimpeiros e mulheres da Ama=on1a Brasileira. A presidente 
pediu. tamb~m, um voto de louvor ao Jornalista Apolon1ldo Sen0 
Ur .i !:.,::J como ·grande ir·1 con t. i V::1do1~ des ti:1 t:m tidé,cif?. P,mbos 1~::: votos J,., 
L ,:-,uvon-?!= ·for· am a p r ov e o o~;.· Na o por: tun a d ade i::, j or n c11 is t0. .J • H. .;J !.: 
OliYeira Jónior tr1zou da import~ncia de se mobilizar 2 sociedad,, 
01-qr.1n.1.;:ad,':\ t,r1:~sileir21, aquelas que s~o ;;5úri.:1s:; e r.:ompt·Dn,E-tido:1s cc,,., 
,,,, sober-ani.:1 brasileira~ pc,r.:1 que se posicionem c on t ra ess-,c,.; 
entreguistas que e~t~a atu~ndo~ espalhados nos vàrios segmentou 
da administra~~º póblica e através dessas ongs comprometidas cocn 
8 cobi~a estrangeira que paira sobre a nossa Amazónia Brasileira. 
Frizou da nec~ssidade de se elaborar uma manifesto dirigido à 
NAç~c Brasileira denunciando essms inocentoe óteis ou verdadeiros 
traidores da pátria e cobrando das nessas Forças Armadas um 
po~.1.cionamento mais explicito na defasa de noss~ soberania. 
Novamente com a p~lavra, a presidente Jane Rezende determinou 20 

Diretor Geral de enviar um e~emplar desta Ata à tccies ~qu~las 
rJ1-gi..1n1.zf.\ç;:drc:•s qL1e esta Comiss~o t,2,11 c:er·tE.'za se t1·-c:1t'"'rt?m de• 
r~n i: irJ i:1cl es sér 1 i:1s e cornp 1r<:,me ti dc:1!::, c orn a prt::!:iE? rva ç.:.:.i'.o d'-"' ~3obe21-,':\n .1..:, 
brasileira na Amazpnia Brasileira. Destacou- ainda de- su~ 
i:í1re·ocup.ãd;:g<o q u e n t.o 6 m21nipula,;;,,10 da supcrnt21 ''caLtsa 1.ndi9en,;:,'' 
c:tLii:\ndc. se sabe Ol\~ f"lc\ V!::Ydac!e 05 Lncí í o s br·.=-1silt:?i1ros,,d<':1 P1mé:\:;1::m1.n 
~-,tstâo sendo man a pu l .::\dos quanr.lo se ·J'i:71 l ..:1111 da necG~s id ~HJe cJ :\ 
dmmarcaçao de terr~s indigenas. A presidente diase que esses 
oseudos-dEfensores dos nossos indios. hipócritas venciilh~es 0~ 
Pàtr1a~ est~o mais e preocupados em preservar parA a cobi~~ 
estrangeira as riquezas do sol o e do subsolo d a Amaz.ôni a , cow 
seus minerais estrateg1cae e sua im~n~a biodiversidade genética. 
em ~special a grance resmrva de agua potàvel que será um dos 
<Jrõ~nde trunfos do BGêtyil no Tercei1~0 l"lilên.1-a. Se:mdo pler,.;:-1ment:r.:· 
,:;poiada pelos ~.Qtii~-1:)~S' i:,H?nd'?. <:alorosamente aplé.~Ll~ida de P:,. dc-::u 
por en5erv.@.de:, ~~fi\C.F\-1ssemblé.1c:L Eu~ J.H. de OlJ.vein:~ .JLtn1or-~ 

0e 1 ~bóhh f~~'ªen te /~ ~~} qu e vai por mim .:-1sr:;inada j ur; t.;\cnente com y 
··~~~rE"~4-nePrfte. dti\\\~ tJ.~~~·~:,.ºf~bléia e. por - quem rn~is desejar fazé-ly,, .. 
~elém~.C~p'3í.t:ál doj..~:·td~ cio Pi:;irct, 1-.::, d~ abr:i.1 dJ 1997. / ·:, 

,!r •. 'l't\•!Qr ~~4&\'l\14 , \. ~'lfkt,~ ~ ~ 1 . .:;:-·· \\o• ,,. ~i• J }1,t, .•.. 3'>/'- , 1 1 e::..__. .. . • • ;t, / \.,"j' 
«(lhÔº \o., (7f. '],).: ... :..-X.\ ,;r. -~- --º· \..J ~,f'- ' ~.// ~ ..tl( ,!}·, ~ ,..p,t'* o,J rt'I~- c.\-.\H ª" . 1 . ••. ,,,...,, ]It . ,._.,, .s.,.::, ~ 'i" 
n·" o• \\>,10 1 1 l O OFÍCIO ['E P.EGIS1RO DE f ; 1 \f) ,·y: r•·,., ' 

,oo o /_; (,2._~o , '\h!l ,. ".\ \\/ ~ TÍTULOS E. DOt:Ur.lCNTGS l / ; ,1i.?:i' _ç)~~:;,·:-· 
,,,. ••• __..;,-- .\ nf;-1_:;f-1" J)1\ l.Qru e o !t TE 6 i :~~ l ~_J\ • 11 _ ,,'~ /}/ 

.,i.·c:.,~ )(, 1 ·-.,:_J .• 1 I!.. .,.... --~---··- -.J ./ .\ ! ·, e:, 
}~;'91 ,d_~.,.,..,.,_. ~,-.!lry(_;v·-·• ,_ • .-,, '1 

1 ~ #' ', ,J • \...r' \ 
\1\ H,,s.,h• ( 11 .• 1 r r : <T.:~drlctiO - 1 ,,..v., , ')1. 7->'- ' /' .• t ; ( . • 11, 1 . • 4 - "g.b4~'. ~ I• ,.,.,.,tr.,},, . ',' ~ ..,..,, ,,. ,.q·,if . 
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COMISSRO NACIONAL DE APOIO E DEFESA_DOS GARIMPEIROS, 

MINERADORES E AGRICULTORES DA AMAZONIA BRASILEIRA - CNADEGMA 

E S T A T IJ T O ' ~~ . ~,$'- ~ - ...••. 1?~ 

l" I TULO I - DA ORGAN I Z A <;:/:!!O E DAS FINAL I DAD~q ~ g\~ ·/1 . . ~ \_g.r\1: ;;: J 
CAPITULO .r --- ·DA. ORGAI\JLZAç.:AO. - . - \~~--- tf>/. 

,<? ,. 
Art. 01 - A CNADGl'1{~ -- CDl"!ISSP!D NACIONP,L DE APOIO. E·. D~~,;.""~05 
GARI MF'E I ROS , MINERADORES E AGR I CULTOfü:'.S DA 1:)1'1A Z ON IA 8R{\S I LEI F:Fi , 
também denominada de "Coml.ss~o t~c1cionc1l d<~ Apoio e Dt::-fc~sc~ dorc 
Gat·impeiro~. da Ama::ônia" ~ "Comiss~o Nf.tcional de Apoü.:i e OefC;l%c.1 
d o ss Garimpeiros da A1n<:\2r:,n ia Brasil C?i r-a" ~ "C,-:imissâo t·l2c.ion211 d(:: 
{:,1:,oio t? Deff?sa tios .!'11.nE:radares da .P1mi=12on1~;.''. •. "Comissào -· t~Acion.:.1.l 
de Apoio e Defesa dos Miner·,=idor-es; da (1mc:~z6ni·a B1-asilei.r-a" ~ 
"Comi•::;s,)c:; Nacional r:Je ,-:'.':,poio &: DE·i'e~~,:\ dos f~gric:u.lton?.s ck,. 
t,mc:,2(:)nir.\11 e 11Conu.ss~o Nacional de Apoio 1:1 De-f'Eisa dos t,91··ic:ultot-e~. 
da Ama~onia Brasileira''~ sucessor-a legal da Comi$s~o de Apoio e 
Defesa dos Garimpeiras. Mineradores e 14gricu!tores da Amazbnia 
(CODEGA) ~ fund,:1da em 19 de abril dr:? 1'-78B~ e um-s C:mtid,--:~cle civil, 
~ocial. CLlltLW,";<.1 t'? f1.lantrbpic.::-... 0politica e e1partidá1-i2,. ser11 
fins. lucra ti vos, de itmbi to n e c i ori e 1. com atLta<;:âo 1·n::iis t'::'.::-t2.do•s 
brasileiros que constituem a Amazónia Legal (ACRE. AMAPA, 
AMAZONAS~ MARAMHr-iO • l'!AT O GROSSO~ F'P,f-<A 1, l~ONDON IA~ R0Ri01 I l"IP1 e.::· 
TOCANTINS), tendo sede e foro em 8el6m. Capital do Estado de Pará 
r? n~ger-~3e_:.._à pelas normas dos te Este:, tu t o , por tempo Ln d o te! rtn.í nnd.. . 

Art. 02 - A Comi5s~c Nacional de Apoio~ Det~sa dos GBr1mpe1ros, 
Mineradores e Agricultores da AmazóniA Drasileir~ possuir~ 
s:;imbo!o<.:; próprios ,1ue c1utentic3t-jc:, ~';.(?U!5 doc:umc?n tos i-: ,, 

p1-op?r-c1.c:malmr~ntt:::. S':'2· n-~·Dt-cduz1.r·,~a 12m distintivos~ fl,:\mul<'.I::;. 
emulc~·mf.1\3, identific.:1nclc:,-~,;r;:, tarnbem, pt:l<-, sigl3 CMP1Dl.31·1(-) r.,u 
1--:: • r-1 • ;~ • r, . G • 11 • A • · 

CAPITULO II - DAS FINALlDADES 

Art. 03 - A CNADGMA tem por principio fundamental a dai~~ª d~ 
soberania brasileira r,a Amazónia e a manuten~~c total da 
integralidade territorial do Brasil e per finalidade: orientar. 
defender, assistir social e culturalmentra todos os que trabalham 
e vivem na Ama~oni~ Brasileira, visando su~ prote~~o ,noral, 
naterial e fisica. 

Art. 04 - A DNADGMA tem por miss~o precipua: 

a)~ Congregar todos os que atuam como garimpeiros, mineradores e 
agricultores na Amazónia Brasileira. 



'1 

z. e.: 
as 

concorrendo dessa forma~ par~.a manuten;~o.e 
da concórdia entre 05 Ho,:n~r:i~·~. ~ F~m_il'~a~!:'., 
Naq;::c,es; x ... .- ~ , .. \ . 

e) - Previnir 05 interes~es das. ,c)asse·- ·.representadas Q 

reivindicar os direitos que lhe s~o ~sseguradoa pel~ Carta Magna- 
da Na;:~o; ... '··-~- .~:_,- .. ' 

d) - Acompanhar 
representadas e de 
dinamizando todos os 
adeq1.1ad<:1s. 

'>• ' ,, 
e :zel ~r: -. pela ·prosperi'da_de -·."· 
todos os assoc:i'ado.s, v·isê.1nd9 

depar-tam~_ntos _qL\I:? 'ppssibi'litem 
: ' :' . ,' . '· ..... 

das classt.::s 
o _ amparo C? 

assisténcic\S 

e) - Pres.ta.r;~ , .. a.t1:av.és de .. ~.~l,.l. :.!::t~,P.l=l.ftª-~~.l"'J.-t.o e=!.P.~,ç:~_f._:,i_co.~ .den t r-o de 
sua .capacidade~.~uxilio e· assisféncia-às :camadas mais carentes da 
cornuri í.d ad e] ·,_ ·:. _· _ _ ,: -. , _ .. ::,... -~ .. :.; ::·: ,.~;\., .. ·: .. ·· .. : . 

- ·-·····.t- ... ,, .! ..•.... ' • • ••••<A •: ••••• ,.~ •• ~·• ._ 

f)'- Estimular o desenvolvimento cultural~ promovendo Encontros, 
Foruns, Seminârios, Simpósios, Congressos~ Cónferênci~s, 
Palestt-as .. e--Debates 5obr:-t": assuntos .de _conhecimentos qP-rais e dG 
atualidade: e~ instalai~º de cursos nas suas respectivas breas; 

q) l'lc:lnter a n t.e r c ab í o com entidades culturais,~ educacionais, 
~seistenciais, filantróc1cas e similaras; 

h) - Promover a defesa dos direitos dos cidad~os brasileiros que 
vivem na Amazônia= 

i) - Homenagear todos aqueles que contribuem para a defasa da 
Amazonia_Brasileira e para o engr~ndeclmento do B~asil; 

j) - Comemorar solenemente as datas nacionais, significativas e 
de valores patrióticos e outras que se tornarGm oportunas; 

Art~ 05 - A CNADGMA -tem ainda-po~ objetivo:- 

a) - Reali:ar Estudos e Pesquisas na Amazonia Brasileira para qu~ 
si~vam como subsid~os para planejamentos· e impl~nta;~o de 
p~oJetos e a;bes governamentais e privados; 

b) Apoiar~ incentiv~r, encaminhar os trabalhos das Associa~Des, 
Sindicatos e Cooperativas, bem como p~rticipar de todas ~5 

negccia;ôes que envolvam· garimpeiros~ mineradore&, ag~icultores e 
extrativistas; 

e) Impedir atraves de quaisquer meios 
ventura venham a comprometer ou lesar os 
das. categorias defendidas e representadas 

legais, 
i:Hreitos 

atos que por 
interesses 

por esta Com1ss~c. 

Art. 06 
membros~ 

A entidade é constituida por n~merc ilimitado de 
sem distini~º de cor, se1:o, credo religioso e profiss~o. 

Art. 07 E vedado a CNADGMA a participa~~º em movimentos 
estranhos à sua natureza e fins. 

6 
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Art._ Ô8 - A CNADGMA 
diante· das competi~es 
caráter religioso. 

.. ,. ,. 
; ' •.•••••• 1 ~ . . . ". .•. 

·.: 

,!, 

TITULO I I . ..:. ·QÓ ·. QUADRO soe I A.L ... 
• •,• 1 

CAPITULO I - DA·CeTEGORIA DOS MEMBROS. 
. .:. ·:> -~:· · . . . ... . .~:: -~ :· r·: .. 

. ' ' : .i:_: . ' ,' ; . : ''·"· . : :: ... ;· 
09 - O QL1ad r c Social da, CNADGMAL compor_..:se-á-"·.: das 

cc1.tegorias: · .;· .... ":i:':-'·· .. :, · ···::,,.··; 
(-'tr-t. segúintes 

a) - Garimpeíros; 
l '. 

b) - Mineradores; 

e) Agri CL\l tores~ e. 

d ) ·- Co 1 aboradores. 

•. ~ 
.. ~·. . : i. 
', : ··,;'' 

.• í,, •• (. 
,'• •' 

0\"' 
•r• t • • ~ ,• , ~ ._., •• , 

CAPITULO II - DA DEFINI~RO 

P,rt. 1() GARIMPEIROS s~o aqueleE que exercem 
garimpeiras na Amazónia Legal. 

Art. 11 - Mineradores s~o aqueles que exerçen, 
mineradoras e nas mineca~be& na.Amazónia-Legal. 

Art. 12 - Agricultor~s s~o aqueles que exercem atividades 
agricolas e afins na Amazônia Legal. 

Art. 13 - COLABORADORES s~o todos aqueles que~ à nivel nacional, 
se preocupam em manter a soberania brasileira na Amazônia e 3 
intregalidade territorial brasileira, ~ soberania brasileira em 
seos assuntos internos e ~poiam e defendem- os direitos dos 
G6rimpeiros, Minerad8res· e Agricultores brasileiros da Amazcnia. 

CAPITULO II - DOS DIREITOS E DEV.,ERES 

Art. 14 - Os membros associados nào responder~o · subsidiariamente 
pelas ob~iga~~Es contraidas~pela-entidade. 

Art. 15 - Qualquer denúncia contra membras da diretoria ou do 
quadro soei a 1 da· eretidade- que tenhi,m preti c adoss atos- que 
comprometam o bom nome da entidade, deverá ser feito por escrito~ 
manualmente, e assinado~ com firma reconhecida em cartório 
competente~ sempre acompanhada de documentaç~o e provas 
comprobatórias da acusaiâo/den~nc~a. Tal documenta deverá ser 
entregue, através de protocolo ao presidente cu à outro membro da 
dir~toria. que. darà conhecimento à todos cs. demais membros da 

7 



... , .. 
" ••• '~' ' '1 •• ·- 

diretoria para as cfuvidas. provi~ências. 

TITULO III - DA 
•• 1, ••• 

CAPITULO :I ~ DOS ORG~OS 
• '1' 

', . ~ 
Art. 16 -·s~o Org~cs da CNADGMA:· 

Assembléi',::1.· Gera'i'; ,- .... 

b) Conselho Diretor; 

. e:) .. Conselho F.isc:al· •. 

CAPITULO II - DA ASSl=::MBLEIA GERAL 

17 - A AssGmbl6ia Geral é o Orgào soberano da CNADGMA 0 

reunir-se-~ ard1n~riamente uma vez por ~na. nc mes d~ abril. ,) 
será ccnvocad~ ~través de Edital publicado em Org~o de impr~nsa 
local ou no DIARIO OFICIAL·DA UNI~O,· ou ainda,· através d~ 
çircular postada através de correspondência com A.R. (Aviso dn 
Re~ebimentoJ,. para tomar conhcc1mDnto de. Relatório Anual J~ 
ConsGlho Diretor, do Parecer do Conselho Flscal e~ para eleger~ 
na época própria~ os novos dirigentes conselheiros da entidode. 

Art. 18 - A Assembléia Geral poderá eer canvacada extraordinária 
pelo Presidente, pelo Diretor-Geral ou per iniciativa de pelo 
menos 2/3 ·cciois ter~os) de membros efetivoe e·em pleno gozo de 
seus direitos, mediante Justifica~âc. 

Parágrafo Primeiro - No case de convoca~âo solicitada~ a 
Assembléia Geral somentD serà- instalada.com & presen~a-de, .pelo 
menos. dois ter~os dos ~ignatàrio do requerimento de convoca~~o. 

r~afêgrafo Segundo - Pera deliberar sobre a dissoluçâo da 
(=!ntidade; · será nt?ce~;~;;;;;-ió "i pn?sE·n,;:a de·~ ... pelo menos .. , .. trés-··qL1ar-to~s 
dos membros em condic~o de votar e ainda, a anuencia da maioria 
mais l\m·dos qL1!? -c ornp õorn o Conselho· Diretot-. 

Art. 19 - A Assembléia· Geral designará o Conselho 
mandato identico ao do Conselho Diretor, compos~o de 
efet1ovs e dois suplentes, incubidos de apreciar 
balancetes e relatórios do Conselho Diretor. 

F~scal~ com 
três membro~ 
as contas. 

CAPITULO 11! - DO CONSELHO DIRETO~ 

Art, 20 - A CNADGMA serà ~dimistrada por um Conselho Diretor, 1:om 
mandato de sete anos, eleita em Assembléia Geral e serà 
constitu~da dos· seguintes· cargos; -PRESIDENTEi DlRElOR-GERAL· E· DE 
COMUNICA~AO~ SECRETARIO-GERAL~ DIRETOR FINANCEIRO~ DIRETOR 
TECNICO e.DIRETOR JURIDICO. . .. 

;m1a: ü1í II~ 11.' lI'J JJl lfJJ lfl 
~ ()r- ( (j_--.,.. •• - ~ 
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CAPITULO .IV - DAS 
~ . 

Art. 21 - Ao PRESIDENTE comp~te: 
.... ':.''··· ... ·.·./:·:~ 

I) representar a entidade~ .E\t·i v a · e·· passi vamer(te ~- .. e~ .-J.Llizo. e· fora 
de.le .•... nas .. suas.. re.l.acbes_ .. <com.. tercQiros •.... ·.: .... adm..in.iGbê-à:.-1.a:... em- ... 
colabora~~º com os demais dir:etores; · :,.:· · 

I I ) membros de Comíssfíes . .: especiais-. ·:e.·.· Enç::arregados ·. do nomear 
Setores; 

II l )· j Lmtamentei com o Di't'·etor. Financeirb""'.ou .-com"'d""'Di"J~e'cor": "Ge·ra 1 
ef e-tuar pagamer-:tos ~ · movimentar contas· . bané:àri.,'na ·.: ·.e . contrair 
obriga~bes fin.anceiras~ · .-·· · . . . . ~ ' . - ... - ... ~ .. ' .. ' 

IV)• presidir as sessbes/reunibes do Conselho Diretor. 

~rt 22 - Ao DIRETOR-GERAL E DE COMUNICAçRO compete: 

I) dir1gir.·or1entar e representar~ entidade em todos os atos ce 
sua existencia civil. na ausência e nos impedimentos temporários 
do Presidente; 

II) fornecer ao Secratário-Geral os elementos para elabora~~º do 
relatório anual da Diretoria; 

I I r ) trabalhos- d~-Secretaria 
conceder licen~as au 

bem· como admitir! 
aplicar san~ôes aos 

fiscalizar os 
demitir~ suspender, 
·ft.111 i:·1.t::;nàr 1 o s ; 

IV) c1ssinar c\S 
firmadRs pelo 
concedidos; 

correspondências e as notas oficiais 
Presidente, assim coma os titules 

quando n~o 
que forem 

V) movimentar as contas bancarias em conjur1to com o Presid~nte e 
na sua. ausenc1a e ou ~mpedimentos, com o Diretor Finance~ra; 

1)1) supervisionar e ~~adernar todos os departamentos, setores 0 

dC?mais atividades da er,tidade; ·· 

\II 1) bai;-tat- normas com vistas ao bom funcionamepto. da 
proporcionando melhores condiçdes para a execuç~o das 
da CNADGMA; 

sede~ assim 
atividadGs 

VIII) executar e coordenar~ comunica~~º social da entidade, bem 
corno· C?stabelecer c arteI adeqt.lad·o pai-a- com õ1 mid·ia ~ pai-a tanto 
elaborando matérias e informa~bes jorna1isticas relativas ~s 
at.1.v.1dades da entidade e seL1s posicionê.'l.mC?n tos· of i c a e ã s , «1 l ém de 
sup•rvisionar e tra;ar as diretrizes do dC?partamento editorial 
dest'21 Comissa<o. 

Art. 23 - Ao SECRETARIO GERAL compete: 

I) coordenar os serviços de Secretar i c:'1; 
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II). desempenbar:_.as-ratr.ibuiç:tles. qu a o 
lhe delegar. · .. 

Art. 24 - Ao DIRETOR FINANCEiRo compe~e~ 

I) guardar· e administrar~· em conjunto 
pa tr-imônia social; .-. 

c;om·:···. o. Preside-nte, o 
', 

II} movimentar em conjunto com p Presidente:a~;~~ntas b~nc~rias~ 
' •• t , 

III) assinar recibo e· d.ar qu í, ta~~o, em con.í Lmt9_ .. :cgm o Presidente 
ou com . ·o Diretor-Geral, em.'nome da. sntidader~ <<P.Qdendo. o mesmo 
fazê-lo em conjunto com' .p Diretor Geral.~ n~::·auséncia .. e nos 
impedimentos do Pr-esidente ; ·.·:. 

Art. 25·-·Ao DIRETOR TECNICO·compete:· 

1) dar parecer tecnicas nos temas e ~ssuntos que lhe sejam 
necessàr~os: 

tI) subsidia~ a Pr8sidéncia e a Diretoria Geral cem lnforma~bes 
necessárias ao bom dosempenho de suas a~bes; 

III) nos impedimentos cio Presidente e 
repr-esentar a entidade em eventos, certames, 
setoriais etc. 

do Diretor 
congressos. 

Geral 
càm.:: .•. 1~.::IS 

Art. 26 - Ao DIRETOR JURIDICO compete: 

I) oierec~r ac presidente pareceres Jur-idicos em todas as 
matérias que lhe forem submetidas; 

II) orientar o Presidente no sentido de respaldar legalmente 
todos os atos da entidade. 

~rt .. 27 - A entidade n~o remunera os mmebros de sua diretoria~ 
n~o distribui lucros .• vantagens ou bonifica<;:tles a d a r í.q an t.e s , 
associados ou mantened~res, sob nenhum forma ou p~et~xto. 

TITULO IV - DO PATRIMONIO 

CAPITULO·r· - DA CONSTITUI~~o- 

Ar~. 28 - O patrimcnio da CNADGMA serà constituido: 

I) da contribuic~o mensal ou anual dos membros.;._ 
' 

II) de doaçôes, legadas e aquioi~~es de bens móveis e imóveis; 

I 1 n de ofer.tas especiais .do s membros-, r_endas- extraordinàrias 
pro,venientes de cur-ao s , con cur-s oa , coriç r'e s ao s , simpósios etc; 
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V) do fundo de reserva. 

Art. 29 - Em caso de extinç~o da CNADGMA, d2 _acordo com o Art. 
21~ items l· a·III do ·CCB~ liqLl'id.:1do o· seL1·. p~ssivo·~· !SeLr pc:;1.trimônio· 
se revertará em beneficio :-de uma · ins~it~i~~o congêner~ 
devidamente., r.egi.strada. rro_-Co.osã:l ho. Na c.Lon a L. d.o _ _-s.e.r,v-iço·.·Soc.ial ou.·· 
em outro -6rg~o- substituto .daqu~le Conselho. · 

TITULO V) DAS DISF.:,OSiç'OE:S TRAf-iSITORIAS 

CAPITULO I 7_DDS DISPOSITIVOS·LEGAIS 

(.kt •. 30 . - - A CNADGMA- funcíon-arà de acordo com as 
estabelecidas neste Estatuto e no Regimente Intern6. 

~rt. 31 - O presente Estatuto aprovado Dm Assembléia G~r~l 
Ordinária. cem emendae no Estatuto original de sua funoac~o em 1~ 
de abril de 1988 ~ no posterior aprovado mm 15 de janeiro dr> 
1992~ entrará em vigor apos o registro em Cartócio comp~tenteL e, 
podera ser alterado a qualquer momento por decisao da Assembleia Ge­ 
ral. 

Bel&m-PA (AmazoniD Brasil~ir~), 12· de abril de 1997. 
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